Notícias sobre os planos da Sabesp para a zona oeste de SP

ECONOMIA POSSIBILITA OBRS COMPLEMENTARES

A responsabilidade e a qualidade nos serviços de gerenciamento e de execução do planejamento das obras da 2ª Etapa do Projeto Tietê possibilitaram ao Governo do Estado e à Sabesp uma economia de 20% dos recursos previstos, ou seja, US$ 80 milhões dos US$ 400 milhões projetados inicialmente. Com esses recursos, a Sabesp poderá antecipar as licitações das obras complementares para até o final de 2004. Dessa maneira, a empresa estará beneficiando ainda mais pessoas da Região Metropolitana de São Paulo, que terão suas residências ligadas às redes coletoras de esgoto. 

Algumas das obras previstas nas licitações são: a construção de mais 65 quilômetros de interceptores e coletores-tronco e mais 491 quilômetros de redes coletoras, possibilitando a realização de mais 33 mil ligações domiciliares. As obras da 2ª Etapa e as obras complementares têm como principal objetivo levar cada vez mais esgoto para as estações de tratamento, evitando que ele seja despejado sem tratamento no rio Tietê.

INÍCIO DA 2ª ETAPA 

Durante a visita de técnicos do BID ao Brasil em 1999, o Projeto Tietê ganhou o título de programa de saneamento mais bem gerenciado do mundo. O sucesso da primeira fase credenciou o Governo do Estado de São Paulo a negociar com o banco um novo financiamento de US$ 200 milhões. Com mais US$ 200 milhões de recursos próprios e a parceria firmada com o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), a Sabesp deu início às obras da 2ª Etapa do Projeto Tietê em 24 de maio de 2002.

Até 2005, a Empresa entregará 1,2 mil quilômetros de redes coletoras, 290 mil ligações domiciliares, 107 quilômetros de coletores-tronco e 33 quilômetros de interceptores. As obras farão com que o esgoto gerado por mais de 1,2 milhão de pessoas, o equivalente a mais de 300 milhões de litros de esgoto por segundo, deixe de ser despejado diariamente na Bacia do Alto Tietê. Dessa maneira, o Projeto Tietê estará elevando o índice de coleta de esgoto na Região Metropolitana de São Paulo de 80% para 84%, e o de tratamento, de 62% para 70%. 

De acordo com o balanço da Sabesp, até o último mês de abril, a Empresa concluiu 20 quilômetros, dos 33 quilômetros de interceptores. Dos 107 quilômetros de coletores-tronco, 60 quilômetros estão feitos e dos 1,2 mil quilômentros de redes coletoras, 750 quilômetros estão prontos. Das 290 mil ligações residenciais previstas até o final do ano que vem, 89 mil foram realizadas.

PROJETO TIETÊ BENEFICIA 365 MIL PESSOAS DA ZONA OESTE 

A Sabesp concluiu três obras do Projeto Tietê, maior programa de saneamento para a despoluição do rio Tietê, na zona oeste de São Paulo. 

A ampliação das redes coletoras de esgoto beneficiará, a partir de meados de julho, 365 mil moradores da região, encaminhando 692 litros de esgoto por segundo à Estação de Tratamento de Barueri. 

Juntos, os coletores-tronco Caxingui, Antonico e Pirajussara somam 12,4 quilômetros de extensão que vão beneficiar bairros como Taboão da Serra, Butantã, Caxingui, Jardim Guedala, Vila Sonia, Jarim Jussara e Vila Prado. 

A Sabesp vem realizando obras como estas por toda a Região Metropolitana de São Paulo. Tubulações de diferentes tamanhos estão sendo construídas para coletar cada vez mais esgoto e encaminhá-lo para uma estação de tratamento. 

Até 2005, quando termina esta 2ª Etapa, 300 milhões de litros de esgoto por segundo serão encaminhados para as estações de tratamento, beneficiando mais de 1,2 milhões de pessoas. Assim, as obras do Projeto Tietê farão com que o índice de coleta de esgoto na Região Metropolitana salte de 80% para 84%, e o de tratamento, de 62% para 70%.

